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PROJETO r 
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ri ~ . L( • ~ ~ ~ f ~ 

'[ Ã \MPR\M\R 
• 
\ .J-Ifjt;. Autoriza a remoção dos restos mortai 

echal Deodoro para o nicho existen -, 

te no pedestal do respecti~o monumento. 

~ t".- .J. 0~/"'«u":' tJ;...~) 

O Omngresso Nacional decreta: 

, 
Art. IQ - E o Poder Executivo autorizado a proceder 

" - ' a remoça0 dos restos mor*ais do Marechal Manuel Deodoro da , . -
Fonseca, do Oemiterio de Sao Francisco Xavier para ~ nicho 
construido pela Prefeitura do Distrito Federal, natraJê do 
respectivo monumento, na Praça Marechal Deodoro. 

Art. 2Q - Esta lei entrará em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário~ 

Sala das Sessões. em / { - «- 5-1-

JUS T I F I C A ç I O 

. '. '" Os restos mortals do Proclamador da Republlca tem - .... sido como que disputados, com justa razao, pelos conterrane-
os do valoroso militar e estadista que os reivindica em no­
me da terra natal de Deodoro. Embora se reconheça o gesto f! , 
dalgo e nobre do bravo povo alagoano, contudo, o fato histo~ 
rico de que a Nação se orgulha e reverencia à memória do Ma­
rechal teve como cen~rio a generosa terra carioca, palco de 
todos, senão de quase todos os acontecimentos da história de 
nossa Pátria. 

.. 

• 

. 
.... !t fiM '.' ..... 
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Deodoro, como tantos outros ilustres e imortais , , 
patricios , ultrapassou os limitesgeograficos da terra que , 
lhe serviu de berço, para se constituir , como simbolo, em ,.. 
patrimonio de todos os brasileiros ~ 

Nada mais justo, portanto, que os restos mortais , 
do generalissimo repousem "onde sua Espada integrou o Br§: 
si l na comunhão republicana das três .AméricasJf~ 

-Sala das Sessoes , 

• 

Benjamim Farah 

. . . 
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SUBsiDIOS DO PROJETO EM CAUSA: 

Exmo. Sr~ Ministro de Estado dos Negócios da Guerra: 

Os abaixo assinados, interpretando o consenso da Fa 
mília Fonseca, fazem sentir a V. Exa~ -digno chefe e culto; -extremado de nossas tradiçoes militares - o desejo de que os 
despojos do Proclamador da República, Marechal Manuel Deodo­
ro da Fonseca, sejam inhumados e que repousem em cripta a ser 
construída no monumento que simboliza esta etapa de nossa e­
volução social e política e grava o gesto viril de seu incl! 
to chefe~ 

Rio de Janeiro, 25 de outubro de 1957. 

* * * 

Relação dos membros da Família Fonseca que solicitª 
ram ao Ministro da Guerra a remoção dos restos mortais do Mª 
rechal Deodoro para a cripta de seu monumento no Rio de Ja­
neiro: 

1. 
2. 
3. 
4~ 

S-~ 
6~ 

7~ 
8~ 

9. 
10. 
ll í ~ 

l2~ 

lJ~ 
14. 
15. 
16~ 

Euclides Hermes da Fonseca - General 
Julia da Fonseca de Sardi 
Julio Sardi - Embaixador 
Alice Vasconcellos d'Alincourt Fonseca 
Hermes Ernesto da Fonseca - Brigadeiro 
João Severino da Fons"eca Hermes Neto - Major 
Murillo Hermes da Fonseca - Industrial 
Isolda Hermes da Fonseca Chapmann 
Clara Helena Hermes da Fonseca 
Vera Hermes da Fonseca 
Hermes Rodrigues da Fonseca Filho - Diplomata 
Maria Rolim Hermes da Fonseca 
Eduardo Hermes da Fonseca - Estudante 
Elvi Hermes da Fonseca 
Hildon Hermes da Fonseca - Serviço 
Maria de Lourdes da Fonseca Hermes 

Consular , . 
- Bancarla 
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l7~ 

18. 
19. 
20. 
21. 
22:~ , 

2}~ 

24. 
25. 
26~ 

27~ 
28. 

Sebastiana Camargo da Fonseca Hermes - Funcionária est~ 
Orsina da Fonseca Nogueira 
Anna Bispo Hermes da Fonseca 
Mario Hermes da Fonseca Filho - Autárquico 
Dora Hermes da Fonseca 
Djalma da Fonseca Hermes - Tabelião 
Pedro Paulino da Fonseca Hermes - Funcionário da Justiça 
Jeanne Loria Fizel da Fonseca Hermes 
Aida Ramos da Fonseca Hermes - Professôra Municipal -Joao Severiano da Fonseca Hermes Junior - Diplomata 
Nelson G~annine - Industrial 
Yolanda d'Alincourt Fonseca Giannine 

29~-Maria Anna Orsina Hermes da Fonseca - Funcionária Federal 
30. Jayme Guilherme Dutra da Fonseca - Oficial da Marinha 
31. 
32. 
33. 
34. 
35. 
36. 
37~ 
38. 
39~ 
40, 
41. 
42. 
43~ 
44~ 
45. 
46~ 
47~ 
48i~ 

49'. 
50~ 

51. 
52. 
.53. 
54~ 
5.5. 
56. 

Pedro Carlos da Fonseca Hermes - Funcionário Federal 
Leonidas Hermes da Fonseca Filho - Médico 
Rubens da Fonseca Hermes - Militar 
Maria de Lourdes Baquil da Fonseca Hermes 
Lilian Jane Baquil da Fonseca Hermes 
Sergio Giannini - Estudante 
Marieta Piragibe da Fonseca 
Maria Francisca Piragibe da Fonseca 
ROdolphoPiragibe da Fonseca 
Roberto Piragibe ~a Fonseca - Professor - Advogado 
Maria Ceo de Piragibe da Fonseca 
Maria Guadelupe Piragibe da Fonseca 
Maria deI Consuelo Cia Piragibe da Fonseca ,.. 
Rita Analia d'Alincourt Fonseca - Professora 
Rubens Luiz da Fonseca Hermes - Comerciário 
Walter Pereira de Araujo - Comissário da polícia municipal 
Maria da Gloria Fonseca Hermes Pereira-de Araujo 
Rosalina Elvira Hermes Pereira de Araujo - Professora muni 

cipal -
Walter Pereira de Araujo Filho - Estudante 
Francisco de Assis Pereira:rle Araujo - Militar 
p.p. João Hermes Pereira de Araujo - Diplomata 
José Carlos de Montreuil - Advogado 
Maria de Lourdes Fonseca Hermes de Montreuil 
Paulo da Fonseca 
Fife Cia da Fonseca 
Paulo Cia da Fonseca· 
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57. Lucilia d'Alincourt Fonseca - Funcionária Municipal 
58. Maria Tereza da Fonseca Hermes R~dolfi 
59. Ridilfo Ridolfo -Advogado 
60. Diofrildo Trotta - Militar 
61. Luiz Dutra da Fonseca Kauffmann 
62. Elvira Maria Hermes de Montreuil Trotta 
63. Olga Galvão Lobo 
64. Maurício Galvão Lobo 
65. Maria Stella Lobo Monetti 
66~ Luiz da Fonseca Galvão 
67. Luiz Carlos Galvão Lobo 
68. Paulo Fernando Galvão Lobo 
69~ Aurélio d'Alincourt Fonseca 
70. Lia d'Alincourt Fonseca 
71. Luiz Eduardo d'Alincourt Fonseca - Estudante 
72~ João Deodoro d'Alincourt Eonseca - Comerciário (desenhista) 
73. Zelia Maria Pereira dlAlincourt Fonseca 
74. Marilia d'Alincourt Fonseca de Souza 
75. Roberto Alves de Souza - Estudante 
76. Maria Fonseca Hermes de Serpa Vieira - Funcionária da 

tiça 
77. 
78. 
79. 
80-; 
81. 
82-. 
83, 
84'~ 

Zuleika Fonseca Hermes Zuquim de Amorim 
Joaquim Zuquim de !morim - Comerciário 
Ruth Hermes da Fonseca - Funcionário da Justiça 
Helio Fonseca - Bancário 
Nilda Montenegro da Fonseca Hermes , . 
Eduardo Tavares Fonseca Hermes - Bancarlo 
Generosa da Fonseca Hermes 
Laura Hermes Machado 

Jus -
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Rio de Janeiro# 14 de dezembro de 1957 

... 
A Sua Excelencia o Serthõr 

~-

Embaixador Dr . Francisco Negrão de Lima 

Prefeito do Distrito Federal 

Rio de Janeiro -

Senhor Governador da Cidade 
... 

Ao reiterar a Vossa Excelencia nossos agrad~ 
--cimentos pela fidalguia com que nos acolheu quando ti vem o s 

... 
a honra de ser por Vossa Excelencia recebidos a fim de tra-

... ~ . 

tar da transferencia dos restos mortais do Marechal Manuel 
... . ,,..,, 

Deodoro da Fonseca# do Cemiterio de Sao Francisco Xavier I 

... , 
para o monumento que recorda o ato da proclamaçao da Repu -

A ~ , 

blica, releve-nos Vossa Excelencia que , preliminar e suma-
, , 

riamente , justifiquemos a permanencia das cinzas de Deodo-

ro nesta Capital~ 
, -A muito -Leal e Heroica Cidade de Sao Sebas -

-tiao do Rio de Janeiro, Capital ao tempo da Colonia, no Im-
, , 

perio, depois de proclamada a Republica e inda hoje , foi 
, ... 

sempre o cerebro e o coraçao do Brasil , de onde irradiaram 
, 

e para onde convergiram as consequencias dos mais notaveis 

fatos que marcaram a evolução social, politica e cultural 
, 

de todo o pais~ 
... -A Cidade de Sao Sebastiao do Rio de Janeiro 

simboliza e sintetiza o BraSil inteiro . 
, 

A grande urbe carioca e desprovida de pre -

conceitos regionalistas e os brasileiros de todos os Esta-
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• 
• 

, 
dos ou Territorios a ela acodem, seguros de, nela, encontr§ 

rem o acolhimento que melhor retrata as tradicionais virt~­

des da hospitalidade brasileira, generosa, ampla, despreo -

cupada~ 

o grande , pequeno Estado de Alagoas , berço 

de numerosos brasileiros eminentes , solicita, 

guarda das cinzas do Marechal Deodoro . 

-com razao , a 

, , 
Nos , os descendentes do Proclamador da Repu-

blica, nos curvamos , agradecidos , ante essa homenagem que 
, 

os alagoanos prestam a estirpe dos Fonseca, pois naquela t~ 
, 

ra nasceram Rosa Paulina e seus oito filhos : Hermes Ernes-
, 

to , Severiano Martins , Manuel Deodoro , Pedro Paulino, Hipo-

lito Mendes , Eduardo Emiliano , João Severiano e Afonso Au -
, A 

relio; mas , co~ preito de reverencia ao sentimento de uni-
~ , 

dade de todo o Brasil , dirigimos aos nobres e altivos ala -

goanos um pedido : 

"Dei Eem, conterraneos dos Fonseca, deixem 

que as cinzas de Deodoro permaneçam no 
..., , 

coraçao e no cerebro do Brasil , na Cida-, 

de do Rio de Janeirot'~ 
A 

E a Vossa Excelencia, Exmo . Senhor Embaixa -
#IV , .... . 

dor Negrao de Lima, nos , os parentes do Marechal Manuel DeQ 
A . 

dor o da Fonseca, endereçamos um apelo , invocando sua pres -
,.", ~ , ,.." 

tigiosa i ntervençao junto aos Poderes Publicos da Naçao e, 
.-

se caso for , junto ao Poder Legislat ivo da Cidade , para que 
, 

os restos de Deodoro continuem a repousar nesta Metropole , 
..., 

onde sua Espada integrou o Brasil na comunhao republicana 
A , 

das tres !mericas . 
, ..., 

O acontecimento historico da proclamaçao da 

Repúbl i ca teve como cenár i o a Ci dade do Rio de Janeiro ; prQ 
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, 

A 

cedente nos quer parecer que as cinzas daquele que tomou sQ 
, '" 

bre si a responsabilidade do feito permaneçam as margens da 
, - -Guanabara, na Muito Leal e Heroica Cidade de Sao Sebastiao 

do Rio de Janeiro~ 

Cumpr~nos assinalar que 84 parentes de Deo-
, 

doro ja solicitaram, por escrito, 6 apoio do Exmo~ Senhor 

Ministro da Guerra nesse mesmo sentido~ 
A 

Permita-nos Vossa Excelencia aventemos a i-
, -

deia de que os restos mortais de Deodoro sejam transferidos 

para um nicho a ser aberto no pedestal do monumento da Pra­

ça Paris no dia 6 de março próximo vindouro, data em que 

Deodoro, aos 16 anos de idade (1843) ingressou na Escola Mi 
litar do Rio de Janeiro ~ 

Prevalecemo-nos do ensejo para oferecer a 
.... 

Vossa Excelencia as seguranças de nossa particular estima e _. 
. -malS alta consideraçao. 

(Assinada) 
, 

Julia da Fonseca de rS.ªt di 

Djalma da Fonseca Hermes 

Hermes Rodrigues da Fonseca Filho 
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Rio de Janeiro l 18 de de zembro de 1957, 

PREF~I TO DO DISTRITO FEDERAL 
CP/C - 1860 

, 
Excel entissimo Senhor 
Dr . Dja lma da Fonse ca Hermes 
R~ do Russel 680 apto . 81 
Nesta . 

A 

Acuso o r ecebi mento da carta que Vossa Excelel 
cia l juntamente com a Exma . Senhora Embai xa tri z Julia da Fon­
seca de Sardi e o doutor Hermes Rodrigues da Fonseca Filho, mt 
enviaram, a 14 do corrente , patrocinando a pe rmanência dos rel 

" -tos morta is do inclito Generalissimo Manuel Deodoto da F'onse· , . 

ca, nesta cidade . Sou, t ambem, de i gua l pensar e determinei a 
Engenheiro Mauro Viegas , Diretor do Departamento de Par ques f 

.... 
Jardins l da Prefeitura , que se comunicasse com Vossa s Excele~ 
cia s e as autoridades militares para ser examinada a possibí ­
lidade da colocação dos despojos no Monumento da Praça Paris , 

-Nao pode I a meu ver , o Rio de Janeiro , renun .-, 
ciar ao direito de guarda r a s cinzas do Proclamador da Repu -
blica . É do des t ino das grandes f i &uras histór ica s se r em dis· 

, -putadas pelos diversos cantos da Patria ! Mais uma razao, por· 
t anto l para que assista ao Distrito Federal a honra que Ala · 

-goas reivindica : centro espiritual da Naçao , foi , a inda , o c: 
nário da gesta magnífica que mais ilustrou l nos Anais de nos· 
sos maiores fastos , o valoroso guerreiro do Paraguay. 

-Queira aceita r l com mi nhas saudaçoes l extensi-
lOo 

va s a Senhora Embaixatriz Sardi e ao Doutor Hermes da FonseCi -Filhó
l 

os protestos de grande consideraçao e estima com quen 
subscrevo 

Francisco Negrão de Lima . 
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CAMARA DOS DEPUTADOS 

AU! R -
A -

PR O Nº 3 944/58 

".l.utorizu u reooção Closrcstos ... 0 tai ... do ..lar ch:....l 
Deodoro )ora. o nic·.o uxiiJtcr:c . () ... denta1 do re -
pec'~ivo OI u ~eniott. 

, 
17.4.58, lido e vai n irrrin~~, oc .. uo qcspacLado .... Co 10-

8· ... 0 e .Xh ca ão.D.C •• 1 .4.5e, '-b .1~13 , 2 .colwl" . 

n 2r C r.~ ..... 0 .J . • :J'-' , 

Co~ias:o de uc~~ão c C l~ura 
"'o,.t' v.;) ....... 

2015 , 2n . c',luna. 
Cooics5o cc 2 uC'jç'1'o c Cul ... , 

U ui6 :.. 
a "'er~' o 

, 
iu1do ao senl or .; rdo .... o . e .~cnezo' , relator, 
Co o crc~l , rev' 30!. 

27 .6.58, .... uCilla 3964, 3~. coluna. 

, , 
9.7.58 , (; U"'YO ' • ~ o .uzeccr :.:~ vor vel o rclc.tor • 

• G,r. ue 12.7.58. t- ..:':'1;E!. 4358, 20.. coluna . , , 
:m 14.0.58, c lido e vai a io._inir , tc~uo ~roccr fovoravcl u 

Cornis !o do :uuc~ç -o ,e Cul~ura. 
D c , d lt.· ~ ~ .• "'5 1 

~m 22.8. 58 , 

•• 0 12.11.50, 

4.12.:10 , 

Irw. 

' •• 1 . '; . "' • .;(,.;, <,[;_1 " .... I , .a . co uno . 
~rojcto nQ 3944-./5C • , 
e ~r).rov o rcqucrimon"o o oe:ni or Ch3G s re: t.~e, 
so~icit3.do nrioridu~c . r : ojeto . 
D. e . '. de 23.8 . 58, ",-,in' 4971, 2'. 001una . , 
c "'n:lnciada a 1[.. c..:'LCL.V üo . ... a.la a Gcn_.or C~~rJ.o 
::ncerdu. to "'avcndo rf1l!: or~l ore inocritoo, c cn­
cerr dh a ivcus'Co ~ u1:ad a vo~ação • 

• 0. : d(~ 26 •• 5 t pagino. 5046, 2a. colu .a . 
en \.Ira e '\ vot ~t"'('l s nono aprov'1do e la. dicct&coão • 
D ~ - ~ 1 ~ • G9~7 ~ 1 .\.1 ... ae _.; ....... ~1 , P ;.L.fl'l '), 1 .. CO_ll.'1c. . -sesouo 
ra a 
D.r. . .. . 

, 
c anunc'o u e enccr­
votaçl:a . 
_3. . coluna . ~uplomenta . , 

o - '''''0'' .., in .... vot"ç;";O C 2 . i:"'e; ('("~!"l jjl .... l .. , T ar' \; __ ;.A,... # U. ..:.4 ..... U ... \;.. . v u ,. , ........ 
cnca:..itt ... r -~,., O oeni O Y e'" ar TIuarte . .' : : ~ evado 
c c.~v].a e a 1cd 1:· ... 0 r~::la_ • 
.c •. :. c '1~._1.5C. u ':na 7597 , ... flo culuna. 

, . 
c l~ua 
D. C ... 
, . 
C 11.uU 
~ C ~ li . • .. . 

1 ~ . ~ - P ' 1 o va (;..~. &,r _., r ~ OI..L::l ' o ... 1.00 • 
de 4.12 . 58 , au::'nu 7 73, a . co u .• 
e , s. ob ar ~çÕeBt aprev fi a odação _i al . 

!).12.~8, pag':' .• a 7938, 1!"' . co .... una . 

{)L 1 
, 

Vai ao Scna o ~ederal eo oficio n9 
-------------------
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REDAÇÃO FI NÂL 
FHOJETO no J.944-B-1958 

"" Hedaçã,o Final do pro jeto nO J . 94L~-A , de 1958, que 
toriza a remoção dos restos mortais do Karecha l JvIanu­

Deodoro da Fonseca para o nicho existente no pedes­
a I do monumento. 

O CONGHESSO NACIONAL decreta: 

, 
Art . l ° . E o Poder Executivo autorizado a remo ver 

os restos mortais do l-1arechal Manuel Deodoro da E'onse-
, -

ca, do Cemi terio de Sao Fra.ncisco Xavier, para o nicho , 
construido pela Prefeitura do Distrito Federal , na base , 
do monumento, a Praça Harechal Deodoro, no Distrito Fe-
deral . 

, 
Art . 2°. Esta lei entrara em vigor na data de sua - -' publicaçao, revogadas as disposiçoes em contrario. 

Comissão de liedação, em ) d€ o ~ 1\0 de 1958. 

ABG Ai:-( BASTOS 

~ ---

---
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... r t . 1 

r t s do 
"io ee ' ao . r ne i co 
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Rio de Janeiro, 12 de maio de 1958 

, ' .. 
A Sua Excelencia o Senhor 
• • • 

, 
Excelentissimo Senhor, . 

Temos a honra de levar ao alto conhecimento de Vossa Excelência que 

os parentes do Marechal Manuel Deodoro da Fons~ca tomaram a iniciativa de promover/ .. 
a remoça0 de seus restos mortais para o pedestal do monumento que perpetua o ato da 

N , A / Proclamaçao da Republica, iniciativa que mereceu o mais decidido apoio do Governa 
• A • .., 

dor da C~dade, Sua Excelenc~a o Embaixador Francisco Negrao de Lima e de varios Mem 

bros da Camara Municipal do Rio de Janeiro (Distrito Federal). 

AO tomarem essa iniciativa, os parentes do Marechal Deodoro desejarr. 
, .. 

testemunhar seu profundo reconhecimento as autoridades do Estado de Alagoas, que a~ 

piram pela guarda . das cinzas, não s~ do Marechal Deodoro, como tam~m do Marechal / 
, 

Flor iano Peixoto, de favares Bastos e, quiça, de outros eminentes filhos do pequeno , .. ... 
mas grande, Estado de Alagoas, projetando, para tal fim, a construçao de um Panthe-, 
on na cidade de Maceio. , 

Preito de civismo que muito honra os· sentimentos patrioticos dos ng 
• bres filhos das terras de Alagoas e ante o· qual os parentes de Deodoro sentem-se a-

gradecidos • 

de todo 

a} 

b) 

... 
Permi timo-nos, no entanto, em reverencia ao sentime nto de unidade / .. 

o Brasil, ponderar: 
, ...... 

- que a Muito Leal e Heroica Cidade de Sao Sebastiao do Rio de Janeiro,CaP1 
A , 

tal ao tempo da Colonia, na Regencia, no Reino, no Imperio, depois de prg , . , ... 
clamada a Republica G:..inda hoje, foi sempre o cerebro e o coraçao do Br~ 

#o 

sil" de onde irradia.ram e para onde convergiram as consequencias dos mais 

notáveis fatos e feitos que marcaram a evolução Bocial,~,ltica e cultu -, 
ral de todo o Pais; 

.., ... 
- que a Cidade de Suo Sebastino do Rio de Janeiro simboliza e sintetiza e 

c) - que a grande urbe carioca, como na.tural, : desprovida de preconceitos re .. 

d) 

, 
gionalistas e que os brasileiros de todos os Estados ou territorios a ela 

acodem, Deguros de nela encontrarem o acolhl.!Ilento que bem retrata as tra­

dicionais vírluc1.es da hospi talldade brasileiras generosa, ampla,despreocl! 

pad.a~ 
, , 

- que o acontecimento historico . de 15 de Novembro de 1889 teve como cenar-

rio a. cidade do Rio de Janeiro i 

- Continua -
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III! Continuaçao ... 

e) .. • que, por todos este~ motivos, nos quer parecer que as cinzas daquele que ~8mou sob~e si a responsabitidade maior do fei t o da Proclamaçao da Repubtica permaneçam ~s margens_da Guanab! ra, na Mui to L.eal e Heroica Cido.de d e ~ao Sebastiao do Rio de Janeiro. 

t) - que O Congresso Nacional aprovou, no dia 25 de agôsto del8~ a seguinte lelJ 

g) .. 

.. Art. lC - Em honra do Marechal Manuel Deodoro da Fons eca. e em nome da Nação, serãe feitos solenes funerais no ~riges l-~ mo dia da seu passame nto em todas as Capitais da Republica. 
art. 2Q - ~ declarado de luto nacionjl o dia 23 de agôsto,d~ ta do -falecimento do fundador da Republica dos Estudos Uni-­dos do Brasil. 

- ~ , urt, -3°,- Sera erigido. no Campo duNRepublica, nesto. capital, umo. estatuà daquele e minente~cidadao, represen tando·o no mo~ mento em que proclamou u Republiea. 
~ , N arte' 4g ... Sera l evantado no ... Cemiterio de Suo Franoisco Xavier um mo~umGnto ~~ quo guardarao as suns cinzas, se a isto anu~ a família. 

~ 
# quo a f amília preferiu que O mausolou, em quo deviam s er gu~ ardadas as cinzaa de Deodoro e de sua Ea pôsa, r el-l"luias da familia, tôsse por 0 10. construido. 

h) .. que OS #parente s do Marecha 1 Deodoro tomam, agora, om homena.­gens civicu ao sentimento brasiloiro, ~ iniçiativu de r emevcr s eu~ r e s t os mortais para a base da estatuu o. Proélamaçao da Republica, a fim de uliar ao monumento um simbolo mais signi ficativQ, qual seja o da pre s ença~ em seu pedestal, dos rOS" tos mor tai s do Proclumador da RepubIica. 

i) - que a ~resença do~ r estos ~ortais d e ~Do odoro na ba s e go mon~ mento a #Proclarrnçao da Republica dura relG10 caracte ristico ao opi t afi o que f i zeram er.! seu primi ti vo tumulo: nNON DESIT, EXSTAT ET SEMPER MANEBIT t\. 

Os abaixo assinados, devidame nte credenc iados por todos os 
pr clJente o do Marecm l Deodoro, em te s temunho da deferência a elite ill 
tolectual brasileir a, solici ta o apôio de Vossa Exc elência a r espeito 
dessa iniciativa a fim de l he emprestar um cunho de maior amplitude o .... signi fi caçao. 

Ao expressar a Vossa Excelênc i a noss os agr adecimentos anteci 
A • .. 

~ PQdos, u~~eitumo s o ens eJo pura lhe ofere cer as segur anças de nos sa -p8rf'oi:t a e eH X!lfl. -e lllIÚ ~o d is tinta. considero.ç.ao. 

JUlia da Fonseca do Sardi 
Ilj alma. da. Fonsec a Hermes 
Hermes Rodrigues da Fonseca Filho 
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o projeto n~ 3 . 94~ ~0 1, ~n , de nutoria do ilustre 01' . 
~o1ut~d o ~enjruJin l~~D1L J~lo 0uo.l ficurá ~utoriza.o o Fo' 'r ~':'cu t'ivo a :;rocedcr à 1'o ..• O<::,C'O dos ':'ec;tos ."ortai3 00 .L.ar ~Cll~'.l L"'.m.:.cl 
JJ80' .01'0 ela -,-'01180ca do Cc; .. it6rio de 8 . l"l~'·mcisco ... ::7i, r . '2.1" o nicho cOllstruido ... elo. r:: .... 8iJcl~,l~0' '::.0 .Ji G.lcrito =:lec~erc~l na 113.8C' cio 1'2S'" 'cti VO . .lOlltLlClhO , na :traça ué:cy_chal Deoc"loro, \.. .. os', ~,.; m,'.. .. , s .. ' n(;c .ssi '" '" ....-r;"do c'c nle'l.L. .... clt.:l ·11C·+l· ~0l· c""cao "'c' l' 1')00'" l-I "-l- il"l- lC1 J

- ; q I~ovq".....,"",o 
U-u. lI..- U. 1 \lu. u. J l. .. "-' u 1. ' ... ,' ' UI..- __ .l. ...1 .... ~l .. , U _ .. 1 l",.. ..' • •• dos .üO)n.:f:;entantes do Povo . Tanto Llais auo a lei o:nrov2,(la D(.lo 
~O~1: reS80 ~JCl.cional o. 2') de A:'OS t.O de lCS2 esto.tuia C.1U,-, C) . ~l' l:',-'2"e no -';"LlÍ.Jc8l' i o de 0 . Ycanc i s co Xavit:l' , mn cl'Lle jazeu os r('~'t08 ci. o 11:'0 -1 d ' l ' , t ' ~ ' 1 ' C D.l.l8.cor a üemlJ lC2. , e se a lS"O anulS:'Je a suo. 18 .. ll..Ll8. , lLl .. lonu-monto auo lhe uardasse 0.8 cinzas . L ' 

'" lJaquela ocas i ao , por .llo·e i vos do orc1enl seütil.lental , prefe riu a família construir ela ,,188110. no CéllüpO santo o LlOll'l) ... JCnto fúne: bre , c~ue até af;ora tOl:1 cuarJado a i)r eciosa relíquia , bem cOrJO os restos Llortais doutros me!nbros ela f amília . 
Hoje , poréLl , definitivéllüente cons olidada a L~epública ,não pert encendo mais o íncli to barec~lal somente aos seus , neu à sua província natal mas à História e a Pátria; e t endo-se em conta que partiu da própria famí lia Fonseca a i niciativa em boa hora transformada pelo nobre Deputado .ue,njamin Farah num dos seus pa-~ 

, trióticos e oportunos projetos, nao ha por que neGar-lhe apoio . Flesmo porque destarte será mais perfeita a homenagem da I átria a o seu filho ilustre , já que , além do bronze que lhe perpetúa a memó­ria , estará téllllbem na base do monumento o corpo que serviu de habi táculo a tão alto espí rito . -
,.., Por estas e pelas demais razoes brilhantemente expostas na Justificação e nos Subsídios apresentados à consideração desta ,.., 

egr gia Comissao, somos de 
PA.RJ!;C~.H. 

que se a prove o Projeto 3.944 de lY58 . 

Sala Carlos Peixoto Filho , 26 de Junho de 1~58 

~~~eP .p~ 
<","""":;/, 

,r,uripides Cardoso de Henezes - .ttelator 
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PA.iiEC}<~H VA COMI SSÃO llE KUUCAÇÃO E CULTURA 

- '" -A Comi ssao de Educa ça o e Cu l tura , em r euni a o de 9 de 

jlllho de 1958, pre sentes os seltilore s deputados Portuga l Tavar es , 

Vice- Pr esidente no exercício da pre s id~nci a ; Georges Ga l vio , Ra i 

mundo Padilha , Ca r doso de Menezes , Cícero Alves , Menotti deI Pic 

ch i a , Oceano Carleial , üampos Ver gal e Pio ~erra , 

, 
apreciando o parecer favoravel do Rela tor , Sr . Depu-

tario Cardoso de Menezes , 

resolveu unâni menente aprova r o Pro jeto nº 3. 944/58, 
que "autoriza a remoção dos restos morta is do 1tla.rechal .De odoro 

par a o n icho exi s tente no nedes t a l do re spectivo momunento ". 

Sala Ca rlos Peixoto Filho , em 10 de julho de 1958 

P HES I ))EN~ E 

POHTUGAL TAVARES 

__ ~ __________________ +-__ ~_, RELAT OR 

01\.1 1)080 DE 

/ hb. 
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DOS DEPUTADOS 

OJETO e L 
N.o 3. 944-A/ 58 ')~O 

:"<f 

I 

I 

~ 

iza a re oçao dos restos morta is do Mare-
Deodoro para o nicho exist e~te. no pede s tal 

do re spectivo monumento ; tendo par~~~r 
~ _ l'~ ~ 

vel da Comissao de Educa çao e Culturà • 

PROJETO ·N° 3.944/58 .,1 

.. ,,' 
" 

, 
f avora -

. " 

Q~ . _ _ ~; ..... ~ _: _ ~ • ., _ ~. )... -:--::;~=_~~~-___ .ÔI 

. 191'" o CongressO Nacional decreta: Deodoro, como tantos outros ilu,~-

~
o Art .. 1.0 E' o Poder Executivo auto- tres e imortais patríci':ls, ultrapas.'>Ou 

Os limites geográfioos da terra que lhe. 

~ rizado a IfrQcede r à remoçã o agi res-

L 
tos mortais d{) Marechal Manuel De{}- serviu de berço, para se constituir, 

cemo símbolo, em patrimônio de to-
doro da F'onsecall do Cemitério de dos os brasileiros. 
São Francis~o Xavier,J para o nicho Nada mais justo, portanto, que os 
construido pela PrefeItura do Distri- restos mortais do generalíssimo re-
to Federal, na base do rg8fjQ'Jltj~ mo- n pousem " onde sua Espada integrou 
numento, ... b=\. Prax~ ~are'i~~J peo- -t' o Brasil na comunhão republicana 
doro, ~ O \? M \" "",\:t <:> r .t.cl).-\ Q" • das três Américas". 

ArC. 2.0 Esta lei entrará em vigor Sala das Se::sÕes. _ Benjamim Fa-
na data, de sua publicação, revogadas 
as disposições Em contrário. rah. 

Sala das Sessões, em 16-4-58. - SUBSíDIOS DO PROJETO EM 
Benjamim Farah. CAUSA 

J usti licação 
os restos mortais d:J Proclamador 

da República têm sido como que 
disputados, com justa razão, pelos 
conter:râneos do valoroso militar e 
estadista que os reivindicam em nome 
da terra natal de Deodoro. Embora 
se reconheça o gesto fidalgo e l10bre 
do bravo povo ala.goano. oontudo, o 
fato histórico de que a Nação se or­
gulha e reverencia à memória do Ma­
rechal teve como cenário a generosa 
terra carioca, palCo de todos. senão 
de quase todos os acontecirnet:tos da 
história de nossa Pátria. 

Exmo, 51'. Ministro de EStado dos 
Negócios da Guerra: 

Os abaixo assinados, interp:'etando-
o consenso da Família Fons~ca, fa­
zem sentir a V. Ex.a - digno cilde 
e cultor ex'tremado de nossas ~radi ­
ções militares - o desejo de Que a,s 
despojos do proclamador 1a H epú­
blica, Marechal Manuel Deodoro aa 
Fonseca, sejam inumados e que re­
pousem em cripta a ser construída 
no mcnumento que simboliza esta 
etapa de nessa evolução social e po­
lítica e grava o gesto . viril de seu in­
clit:J chefe. 
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Rio de J aneiJ'o, 25 de outubro de 

1957. 

Relação dos membros da Família 
Fonseca que s : licitaram ao lV".Jnis t:o 
da Guerra a rem:ção dos restos mor­
tais do Marechal Deodoro para a crip­
ta de seu monumento no Rio de ]il-
neiro; 

1 . Euclides Hermes da F .:mseCa 
General . 

2. Julia 
3. Julio 
4. Alice 

Fonseca. 

da F :nseca de sardi.. 
Sardi - Embaixador. 

v asconcellos d' Alincourt 

5. Hermes E!'nesto da Fonseca -
Brigadeiro . 

6. J o5.o Severino da FonseCa H~r ­
mes Ne to - Major. 

7. Murillo Hermes da Fonseca -
Industrial. 

8. ISclda He!'mes da F'Ünseca Chap­
mann. 

9. Clara Helena HermES da F'On­
seca. 

10. Vera Hermes da Fonseca. 
11. Hermes Rodrigues da FOnseca 

Filho - Diplomata. 
12. Maria Rollm Hermes da. Fon­

seca. 
13. Eduardo Hermes da Fonseca 

Estúdante . 
14 . Elvi -Hermes da Fünseca. 
15. Hilà :m Hermes da Fenseca 

serviço c onsular . 
16 . Maria de Lourdes da Fonseca 

Hermes - Bancária. 
17. Sebastiana c amargo da Fonseca 

Hermes - FUncionária EStadual . 
18. Orsina da F:mseca Nogueira . 
19. Anna Bispo Hermes da F":m ­

seca. 
20 . Mario Hermes da Fonseca Fi­

lho - Autárquico . 
"21. Dora Hermes da F~·nseca. 
22. Djalma da Fonseca Hermes 

Tabeli&.o. 
23. Pedro pauJino da Funseca Her­

mes - Funciunál'io da Justiça. 
24. Jeanne Leria Fizel da F<mseca 

Hermes. 
25. Aida Ramos da FOnseca Her­

mes - professora r ... lunicipal. 
26. João Severiano da F:nseca Her­

mes J unior - Di'plomata. 
27. Nelson Giannine - Industrial. 
28. Yolanda d' Alincourt Fonseca 

.Giannine. 
29. Maria Anna Orsina Hermes da 

Fonseca - Funcionária Federal. 
30. Jayme Guilherme Dutra da 

Fonseca - Oficial da Marinha. 
31. Pedro carlos da FOnseca Her­

mes - Funcionário Federal . 

:2. Le: nidas Hermes da Fonseca 
Fllho - Médico. 

33. Rubens da Fonseca Hermes 
Militar 

34. Maria de Lourdes Baquil da 
F'Onseca Hermes . 

35. Lilian Jane BaquiJ da Fonseca 
Hermes. 

36. eergio Giannini - EStudante. 
37. Mluieta pi.ragibe da F'unseca. 
38. Maria Francisca Piragil>e da 

Fonseca. 
39. Rodolpho piragibe da Fonseca. 
40 . Roberto piragibe da Fonseca -

Prcfessor - Advcgado. 
41. Maria ceo de piragibe da Fon­

seca. 
42. Maria Guadelupe piragibe da 

Fonseca . 
43. Maria deI consuelo cia pira­

gibe da Fonseca. 
44. Ri ta Analia d' Alincourt Fonse­

ca - p rofess{)ra . 
45. Rubens Luiz da F-onseca Her­

mes - comerciário. 
46. Walter Pereira de Arauj.o -

c omiSSário de pOlícia Municipal. 
47. Maria da Gloria Fonseca Her­

mes pereira de Araujo. 
48. Rosalina Elvira Hermes pereira 

de Araúju - Professora Municipa l . 
49. waltel' pereira de Arauj.o Filho 

- Est.udante. 
50. Francisc'Ü de ASSis pereira oe 

Araújo - Militar . 
51. p. p. João Hermes pereira de 

Araújo - Diplumata. 
. 52. JOsé c arles de Montreuil - Ad­
vogadJ . 

53. Maria de LOurdes FOnseca Her-
ffies de '!vIOIl treuil. 

54. Paulo da FJnseca. 
55. Fife Cia, da Fonseca. 
56. Paulo cia da Fonseca. 
&7. Lucilia d'AlinC{}urt Fonseca 

Ft.mcionária Municipal . 
58. Maria Tereza da Fonseca Her-

mes Ridolfi. 
59. Ridilfc Ridolfo - Advogado. 
60. Diofrildo Trotta ~ M:ilitar. 
61. Luiz Dutra da Fonseca Kauff­

mann. 
62 . Elvira Maria Hermes de Mon-

treujJ Trotta. 
63. Olga Galvão Lobo. 
64. Maurício Galvã.o LObo. 
65. Maria stella L:-bo Monetti. 
66. Luiz da Fonseca Galvão . 
67. Luiz carlos Galvão LObO. 
68. Paulo Fernando Galvão Lobo. 
69. Auréllo d' Alincourt Fonseca . 
70. Lia d' Alincourt FOJlseca . 
71. Luiz Edua.rdo d'Alinc:urt Fon­

seca - EStudante. 
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72. JoãJ Deodoro d'Ailincourt Fon­
seca - comerciário (desenhista). 

73 . Zelia Maria pereira d' Alincourt 
F1OOlseca. 

74 . Marilia d' Alinc·ourt F:onseca de 
souza. 

75. Rcberbo Alves de S:.uza - Es­
tudante. 
I 76 . Maria Fonseca Hermes de Serpa 
Vieira - FUncionária da Ju.stiça. 

77. Zuleika F:onseca H-ermes zu­
quim de Amorim. 

78. Joaquim Zuquim de Amorim 
come.rciárIo . 

79. Ruth Hermes da Fonseca 
Funcionário da Justiça . 

00. HeJi] FonseCa - Bancário. 
81. Nilda Mcntenegro da FIonseca 

Hermes. 
82. Eduardo Tavares Fonseca Her­

mes - B::,ncário. 
83. Generosa da Fonseca Hermes. 
84. Laura Hermes Mach:ldo. 

, 
Rio de J aneiro, 14 de deze!1lbro de 

1957. 

A sua Excelência o Senhor Em­
b~ixaàor Dr. Francisco Ncgrão de 
LIma - prefeito do Distl'it) Federal 
- Rio de Janeiro. 

Sen:1'c!' Governador da cidade . 

Ao reiterar a vossa Excelência nos­
sos agradecimentos p-ela fidalguia 
com que nos acolheu quando tive­
mos a 11:nra de ser por Vossa Exce­
lêncla recebidos a fim de tratar da 
tramfel'ência dcs restos mortais do 
Mal e(:li l l Manuel Deodoro da Fon;;e ­
ca. do cemitério de São Francis~o 
Xavier, para o monumento que reC 21'­
da o ato da. proclamação da Repúbli­
ca, r eleve-nos Vcssa Excelência qu~, 
prelimm:u c sumàriamente, justifi­
Quemos a permanência das cinzas de 
Deodoro nesta capital. 

A muito Leal e Heróica Cidade de 
São sebastião dO Rb dn Janeiro Ca­
p.ital a) tempo da Colônia. no I~pé -
1'10. depo!s de prcclamada a Repúbli ­
Ca e ai!1da hoje, foi sempre o cérebro 
e o cor:1.cãü dJ Brasil de onde irra ­
diaram é para onde 'convergiram as 
conseqüências dcs mais notáveis fa ­
tos que marcaram a evolução social 
política e cultural de tcdo o ·país. ' 

A Cidade de S10 Sebastião do Rio 
de J aneiro simboliza e sintetiza o 
Brasil in tei ro . 

A grande urbe carioca é desprovida 
de preconceitos regionalistas e os bra­
'Silelr<Js de todos os Estados cu Ter-

ritó!'ios a ela acodem, seguros de, nela, 
enc::ntrarem o acolhimento que me­
lh ~ r retrata as tradicionais virtudes 
da hospitalidade brasileira, generosa, 
ampla, despreccupada. 

O grande, pequeno Estado de Ala­
goas, berço de nwnero.oos brasileiros 
eminentes, .solicita com razão a , , 
guarda das cinzas do Marechal DeJ­
doro. 

Nós, cs descendentes do proclama­
dOr da República, nos curvamos agra­
decidos, ante essa homenagem' que 
03 alagoanos prestam à estirpe dos 
Fom:eca, pois naquela t-erra nasceram 
R :;sa Paulina e seus oito filhos: Her­
mes Ernesto, severiano Martins, Ma­
nuel De: doro, pedro 'p aulino, Hipó­
lito Mendes, Eduardo Erni.lianü, João 
Severiano e Afül1s0 Aurélio; mas, 
cemo preito de reverência ao senti­
mento de unidade de t odo o Brasil, 
dll'lg;mes aOs nobres e altivos a1a ­
goanos um pedido : 

"Deixem, conterrânecs dos Fan­
seca, deixem que as cinzas de 
Deodoro permaneçam no coraçã.o 
e no cérebro do Brasil, na Cidade 
do Rio de Janeiro". 

E a v ossa Excelência, Exmo. Se­
n1;l.Or Embaixador Ne'grão de Lima, 
nos, os parentes d') MareChal Manuel 
Deodüro da Fonseca, endere':(amos wn 
apêlo, invocando sua prestigiosa in­
tervençãJ junto aos poderes Públiccs 
da Nação e, se caso fôr, junto ao 
poder Legislativo da Cidade, para 
que cs restüs de Deodoro continuem 
a repousar nesta Metrópole. onde sua 
Espad:1 int'~grou o Brasil na c:mu ­
nhão republicana das três Américas. 

O aCJntecimento histórico da pro­
clamação' da República teve como ce­
nário a Cidade do Riü de Janeiro; 
proceden te ncs quer pa,recer que as 
cinzas daquela que tomou sôore si a 
re,sponsab:lidade do f,eito permane­
çam às margens da Guanaoara, na 
Muit-o Leal e Heróica Cidade de Sã') 
sebastião do Rio de Janeiro. 

Cumpre-nos assinalar que B4 pa­
reJ1tes de Decd-oro .iá solicitaram, p.1r 
escrito, o apoio do Exmo. Senhor Mi­
nistro da Guerra nesse mesmo sen-
tido. . 

Permita -nas Vo~sa Excelência aven­
temes a idéia dç que os restos mor­
tais de Deedoro sejam transferidos 
para um nicho a ser a·bert-o n o pe­
destal do monumento da praça pa­
ris no dia 6 de març.o próximo vin­
douro, data em que Deodoro, aos 16 

r 
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anos de idade 084·3) ingressou na 
Escola Militar dO Rio de Janeiro. 

Prevalecemo-nos do ensejo para 
oferecer a vossa EXcelência as se­
guranças de nossa particula~ estima 
e mais alta consideração. - ' Julia 
da Fonseca de sardi, Djalma da Fon­
seca Hermes, Hermes ROdrigues da 
Fonseca Filho. 

Rio de Janeiro, 18 de dezembr·(} de 
1957. 

Prefeito do Distrito Federal OP / 0 
- l8tiO. 

Excelentíssimo senhor Dr. Djalma 
da FOnseCa Hermes - Rua do Russel 
n.O 680, apto. 81 - NeSta. 

Acuso o recebimento da carta que 
Vossa EXcelência, juntamente com a 
EXma. Senhora Embaixatriz Julia da 
Fonseca de sardi e o DOutor Hermes 
Rodrigues da FonseCa Filho, me en­
viaram, a 14 do con-ente, patl'Ü-cinan­
do a permanência dos restos mortais 
do ínclito GeneralÍSSimo Manuel Deo­
doro da Fonseca, nesta cidade . Sou, 
tamhém, de igual pensar e determinei 

ao Engenheiro Mauro Viegas, Diretor 
do Departamento de parques e 'Ja.r­
dins; da prefeitura, .que se commu­
casse com vossas Excelências e as au­
toridades militares para ser examina-

I da a possibil~,dade da colocação dos 
despejos no Monumento da Praça 
Paris. . 

Não 'pede, 'a meu ver, o Rio de Ja­
neiro, renunciar .ao direito de guar. 
dar as cinzas do proclamador da R,e­
,pública . É do destino das grandes 
figuras históricas serem disputadas 
pelos diversos cantos da Pátria. Mais 
uma razão, portanto, 'para que assis ­
ta ao Distrito Federal a honra que 
Ala.goas reivindica: centro espiritual 
da Nação, foi, ainda, o cenário da 
gesta magnífica que mais 'ilustrou, nO& 
Anais de nossos maiores fast cs, o va­
loi'oso guerreiro do paragui. 

- . J. 

Queira' aceitar" com _minhas sauda­
ções, extensivas à Senhora Embaixa­
,triz sardi e ao Doutor Hermes da 
Fonseca Filho, os prcteBtos de gran­
de c,onsideraçoo e estima com que me 
subscrevo. - Francisco Negl'ão de 
Lima. 

.' . . ~. 

. ' Departamento de Imprensa Nacional - Rio de J~nelro .. - Bm~ll - 1958' 
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A quem fez a requisição 
1l3 ... s-e;sY · 

~ de Maio de 1958 

, 
Senhor Primeiro Secretario: 

N , 

E~ atençao aos termos do oficio de V. Exa., em 
a ~ste Ministério informações relativamente às 

N 

instit uiçoes a que o Projeto n. 2.ó2~, de 1957, pretende be-, 
neliciar com o credito especial de Cr$ 5.000.000,00, tenho a 
informar o que se segue. 

O Educandário Espírita de Araguarl e a Escola 
Doméstica de Araguar! não são entidades registradas no Cons~ 
lho Nacional de Serviço Social, na conformidade da Lei n. 
1.4.93, de 1951. 

IV 

A justificaçao do projeto, no entanto, diz que 
, # N 

o Centro Espirita Caridade e a instituiçao que teria fundado 
" , o Educandario Espirita e a Escola Domestica, sediados em Arã 

# 

guari. 
, , N 

O Centro Esp1rita Caridade e instituiçao regi.!! 

A S. Exa. o Sr. Deputado José Bonifácio Lafayette de Andrade 
, A 

lA Secretario da Caroara dos Deputados 

NO 



, 

e 
e 

, 

• 

• 

. 
• 

• 

• 

• 

• 

trada no Conselho Nacional de Serviço Social e se esta en -
A # - # 

tidade for a mantenedora do Edueandario e da Escola Domesti -
oa de Araguar1, o auxilio previsto pelo projeto poderá ser 
concedido. 

Renovo a V. Exa. os protestos de minha eleva-
da estima e 

,., 
distinta oonsideraçao. 

( Of. CD 1395 - Ref.: CF 116/57) 
GCM/nor. 
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:lt de maio de 1959 

Senhor Primeiro Secretário , 

Tenho a honra de comunicar a Vossa Excelência que, 

aprovado sem alterações , pe l o Senado Federal, em revisão , foi ne~ 

ta da t a encaminhado ao Excelent l ssimo ·Senhor Presidente da Repú-
- ... 

blica , para os fins constantes do art . 70 , da Constituiçao Fede -

ral, o pr ojeto de l ei (ns . 3 944-B, de 1958, na câmara dos Deputa -
dos , e 199 , de 1958, no Senado) que autoriza a remoção dos restos 

-
mortais do Mar echal Manue l Deodoro da Fons e ca para o nicho exismn 

. 

te no pedestal do monumento. 

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Exce -
A 

lencia os protestos de minha perf e i ta estima e mais distinta con-
.-

sideraçao . 

Secão do Expediente 

Recebido em .... ~.-=G~5.3 
ANO~ TADO 

... 

Senador Cunha~llo 
# 

1 2 Secretario 

A Sua Excel ência o Senhor Deputado José Bonifácio 

# A 

Primeiro Secretario da Camara dos Deputados 

DCS 
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INTElnfO I AO ARQUIVO 

.---" .••• ;a;:_=c·,, ______ , 

D!RET0~fA DO t RQUIVC 
~.: I C ; >;co~ A O O I 

------------_______ -,_ J 

/~ de junho~~~59 

Se~~or Primei r o Secretário , 

Tenho a honra de encaminhar a Vossa Excel ência ,par a 

os devidos fins, o incluso au t ógrafo do projeto de lei, aprovado 

pelo Congresso Nacional e sancionado pelo Excelent!ssimo Senhor 

Presidente da República, que autoriza a remoção dos restos mor-

tais do Marechal Manuel Deodoro da Fonseca para o nicho existen -
te no pedestal do monumento. 

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Exce-
A lencia os protestos de minha perfeita estima e mais distinta con -

sideração. 

. 

Senador Cunha 1'lello 

19 Secretário 

A Sua Excelência o Senhor Deputado José Bonif ácio 

Primeiro Secretário da Câmara dos PV~~7P~'~~~u,,~~_~.,~~.~~------____________ -. 
Q -
,-,e ç ~.J 

EFS/ do Ex pe di ente 

Recebid,) em ........ 1..~. -:: .. f!.. .. ~_~1.. ..... . 
ANOTADO 
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e. 

,.. 
Autoriza a remoça0 dos restos mortais 
do Marechal Manuel Deodoro da Fonseca 
para o nicho existente no pedestal do 
monumento . 

o CONGRESSO NACIONAL decreta: 

Art. 1 2 - ~ o Poder Executivo autorizado a remover 

os restos mortais do Marechal Manuel Deodoro da Fonseca, do Cemi-

- ,.. -terio de Sao Francisco Xavier , para o nicho construido pela Pre -

feitura do Distrito 
, 

Federal , na base do monumento , a Praça Mare-
-

chal Deodoro , no Distrito Federal. 

• Art. 2 2 - Esta lei entrara em vigor na data de sua 

publicação , revogadas as disposições em contrário. 

SENADO FEDERAL , em d. b de ma io de 1959 

DCS 
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A quem fez a requisição 
,r .. ! ~" 

~de Fevereiro de 1958 

, 
Senhor Primeiro Secretario: 

N , Em atençao aos termos do oficio de V. Exa ., em que " , solicita a este Minis ter io os esclarecimentos que forem jul-
" gados convenientes sobre o projeto de lei n. 2.624, de 1957, . , que "autoriza o Poder Executivo a abrir um credito especial 

, N de Cr$ 5.000. 000 ,00, para termino de construçao e aparelha -" , mento do Educandario Espirita e Escola Domestica de Aragua -, 
N ri , tenho a honra de oferecer as consideraçoes que se seguem. 

N ° i lustre autor do projeto, na justificaçao , sali-
enta o alcance social da obra que a entid8de a ser beneficiª 
da vem realizando. 

N Sem oferecer qualquer restriçao ao projeto , convi-, 
N ria o acrescimo de um artigo , com a seguinte redaçao: 

, 
tfArt •••• O auxilio J a que se refere o ~rttgo ant~ 

rior , sera pago , m~diante conv~nio especi aI com o Minister10 da Eguc8çao e Cultu­ra , obedecidas as condiçoe 9 atinentes ao Fundo Nacional do Ensin o Medio" . 

A S. Exa . o Sr. Deputado Wilson Fadul 
, " lQ Secretario da Camara dos Deputados 

NO T -A DO 
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, A IV 

E conveniente esse di sposi tivo porc;ue nao se de-
, N 

ve e nem se pode dar dinheiro publico a instituiçoes parti 
IV' , 

cul ares , religi osas ou nao , de carater s ocial ou filantro-
A N ~ , 

pico , sem controle ou f i scal izaçao na aplicEÇao do auxilio 
, , N 

concedido . Neste Ministerio existe um orgao , com l e6isla-
N ," A IV' 

çao especifica s obre o controle e a fiscêlizaçao dos auxi -
, A 

lios concedidos a estabeleci uentos de ensino medi o, e a e~ 
, IV , 

te orgao , denominado - Fundo Nacional do EnsÍ-!O Medio - d~ 
IV , 

ve caber a fisc alizaçao do auxilio que o projeto pretende 

conceder • 
• 

Renovo a V. Exa. os protestos de minha elevadae~ 
N 

tima e distinta cons ideraçao. 

t 

7 
CLOVIS SALGADO 

(Of • . CD 1395 - Ref. CF 116/57) 
GCM/nor. 
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